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A mãe da Coelhinha trabalhou arduamente durante toda  

a manhã, a fazer as limpezas de primavera na toca da família. 

A Coelhinha estava a cantar muito alto.  

Estava a ensaiar a canção que escreveu à mãe,  

para lhe agradecer. 
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O irmão da Coelhinha tapou os ouvidos.

— A mãe não gosta de canções — disse ele —,  

gosta de presentes, e eu arranjei o presente mais 

bonito do mundo para lhe agradecer.  
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A Coelhinha saiu rapidamente da toca.

— Eu também vou encontrar um presente especial 
para a mãe! — exclamou ela. 
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Procurou por entre as flores  

e nas tocas das toupeiras, até 

que encontrou algo perfeito. 

Saltitou em redor de pequenas 

poças até chegar à horta,  

onde os vegetais novos  

estavam a rebentar.
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— Muito obrigada, fofinha!  

Que presente de primavera perfeito!  

— disse a mãe com um grande sorriso. 

— Olha o que encontrei para ti,  

mãe — disse a Coelhinha.
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A Coelhinha franziu  

o sobrolho ao irmão.

— A minha flor é melhor 

do que a tua — afirmou ele, 

fazendo troça dela.

Naquele preciso instante, o irmão da Coelhinha entrou a correr na toca.

— Olha o que te trouxe, mãe, uma flor da primavera — disse ele.

— Obrigada, querido! — agradeceu a mãe, sorrindo. 






